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Introdução: O ambiente alimentar universitário pode ser um espaço de promoção da alimentação adequada e

saudável, como forma de garantir segurança alimentar e nutricional (SAN) aos estudantes (ALVES; BOOG, 2006).

Contudo, quando essas medidas não são efetivas, ele pode promover hábitos alimentares inadequados pela

omissão de refeições, consumo de lanches etc (RODRIGUES, 2023). Ademais, os hábitos alimentares dos

universitários podem ser afetados pela rotina na universidade, em função da sobreposição de atividades; do mal

planejamento do tempo; por dificuldades econômicas; pela maior independência e distanciamento familiar, entre

outros (ALVES; BOOG, 2006; OLIVEIRA et al., 2017; PEREZ et al., 2016), favorecendo a adoção de práticas não

saudáveis que podem se manter durante a idade adulta (HICKS; HEASTIE, 2008; SANTOS et al., 2016). Neste

contexto, o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) que objetiva ampliar as condições de

permanência dos jovens na educação superior pública federal, constitui-se como uma importante política de

incentivo à promoção da saúde (BRASIL, 2010). O subsídio financeiro destinado a alimentação permite o

funcionamento dos restaurantes universitários (RU) e estes, por sua vez, têm se mostrado potenciais promotores de

uma alimentação adequada e saudável, pois em princípio permitem o acesso dos estudantes a mais alimentos in

natura e minimamente processados (BERBIGIER; MAGALHÃES, 2021). Portanto, faz-se necessário avaliar o

consumo alimentar dos alunos que frequentam esses espaços, a fim de colaborar com a vigilância alimentar e

nutricional em favor do completo alcance da SAN.

Objetivo: Analisar o consumo alimentar de universitários frequentadores do restaurante universitário.

Metodologia: Trata-se da análise transversal de dados secundários de graduandos iniciantes do ciclo profissional

(5º de 10 períodos) do curso de Nutrição, de uma universidade pública do município do Rio de Janeiro, obtidos a

partir do autopreenchimento do consumo alimentar, pelo método de Registro Alimentar de um dia da semana, no

período de 2018 a 2023, excluindo as turmas do período de confinamento pela COVID19. As variáveis categóricas

estão descritas como frequências absolutas e percentuais, enquanto as contínuas estão apresentadas em valor

mediano ou média, e suas medidas de dispersão (mínimo e máximo ou desvio padrão, respectivamente). Foram

realizadas análises bivariadas para amostras independentes, utilizando o teste Mann-Whitney, após testagem da

normalidade dos dados pelos testes Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. O nível de significância adotado foi 5% e o

software utilizado foi o Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 29.0. O presente estudo faz parte

do projeto “Aspectos demográficos, psicossociais, clínicos, nutricionais e de estilo de vida em pessoas jovens“,

cadastrado na Diretoria de Pesquisa (DPq) e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa, sob parecer nº 6.612.257.

Resultados: Foram analisados os dados de 201 estudantes com idade média de 23,56 anos (±4,64), em sua

maioria do sexo feminino (87,6%) e eutróficos, segundo o Índice de Massa Corporal (67,4%) (WHO, 2002). O hábito

de não realizar refeições no RU (81,6%) ou em cantinas do campi (83,6%) foi predominante entre eles, e as

refeições mais comumente realizadas nesses locais foram, respectivamente, almoço (94,6%) e pequenas refeições

(desjejum/lanche/ceia) (30,6%). Entre os discentes frequentadores do RU (n=37), um total de 14 (37,8%) relatou

também ter realizado refeições em cantinas do campi universitário, sendo o lanche o mais frequente (29,7%) (Tabela

1).



Tabela 1 - Características gerais e hábitos alimentares dos graduandos de Nutrição de uma universidade pública do

Rio de Janeiro, Brasil (2018 - 2023).

n (%) / Média (±DP)

Idade (anos) 23,56 (4,64)

Sexo

Feminino 176 (87,6)

Masculino 25 (12,4)

Índice de Massa Corporal

Baixo peso 18 (10,3)

Eutrofia 118 (67,4)

Sobrepeso 27 (15,4)

Obesidade 12 (6,8)

Refeição no Restaurante Universitário (RU)

Não realizou 164 (81,6)

Sim 37 (18,4)

Tipo de refeição realizada no RU

Almoço 35 (94,6)

Jantar 2 (5,4)

Refeições em cantinas do campi

Não realizou 163 (83,6)

Almoço/Jantar 9 (4,6)

Desjejum/Lanche/Ceia 23 (11,8)

Refeições realizadas em cantinas do campi pelos

frequentadores do RU

Não realizou 22 (59,5)

Não informado 1 (2,7)

Desjejum 1 (2,7)

Lanche 11 (29,7)

Jantar 2 (5,4)

Marcadores de consumo alimentar (n = 196)

Ultraprocessados (%)* 18,17 (15,84)

Açúcares/doces (%)* 9,74 (12,22)

Legumes e verduras (g) 129,64 (121,00)

Frutas (g) 178,78 (174,77)

FLV (g) 306,18 (248,31)

Feijão (g) 174,72 (129,04)

*percentual calórico do Valor Energético Total (VET) da dieta. FLV = Frutas, Legumes e Verduras (Vegetais do tipo A e B). FONTE: Projeto

“Aspectos demográficos, psicossociais, clínicos, nutricionais e de estilo de vida em pessoas jovens”.

Quanto aos hábitos alimentares (Tabela 1), comparativamente aos resultados da Pesquisa de Orçamentos

Familiares 2017-2018 (IBGE, 2020), é possível notar entre os graduandos médias de consumo de feijão (174,72g x

147g), frutas (178,78 x 66,3g), legumes e verduras (vegetais do tipo A e B) (129,64 x 47,7g) superiores às

encontradas na população brasileira adulta; e inferiores no que tange ao consumo de ultraprocessados (18,17% x

19,5%) (Tabela 1). No entanto, o consumo de Frutas, Legumes e Verduras (FLV) apresentou-se abaixo (306,18g x

400g) do valor recomendado pela Organização Mundial de Saúde; e superior (9,74%) ao ideal de 5% para açúcares

e doces, mas dentro do limite máximo de 10% (WHO, 2002).



Em relação aos hábitos alimentares dos universitários que frequentaram o RU, comparado ao consumo dos que não

realizaram refeições no local, observou-se ingestão significativamente superior de ultraprocessados (p=0,010). Por

outro lado, o consumo de feijão também foi significativamente maior no grupo (p=0,013). Todavia, não foi verificada

diferença significativa quanto ao consumo de açúcares e doces, frutas, legumes e verduras, e FLV (Tabela 2).

Tabela 2 - Marcadores de consumo alimentar dos graduandos de Nutrição frequentadores do Restaurante

Universitário de uma universidade pública da cidade do Rio de Janeiro, Brasil (2018 - 2023).

Restaurante Universitário p-valor

Não (n = 159) Sim (n = 37)

Mediana (mín – máx)

Ultraprocessados (%)* 13,83 (0 – 70,79) 18,15 (0 – 62,44) 0,010

Açúcares/doces (%)* 5,42 (0 – 71,96) 6,06 (0 – 57,10) 0,090

Feijão (g) 160,00 (0 – 560,00) 200,00 (0 – 560,00) 0,013

Frutas (g) 140,00 (0 – 1210,00) 124,00 (0 – 677,50) 0,456

Legumes e Verduras (g) 109,50 (0 – 910,00) 90,00 (0 – 352,00) 0,774

FLV (g) 270,00 (0 – 2120,00) 170,10 (0 – 907,50) 0,207

*percentual calórico do Valor Energético Total (VET) da dieta. FLV = Frutas, Legumes e Verduras (Vegetais do tipo A e B). FONTE: Projeto

“Aspectos demográficos, psicossociais, clínicos, nutricionais e de estilo de vida em pessoas jovens”.

Ao estudar universitários de diferentes áreas de conhecimento que frequentavam o mesmo RU, Araújo et al., (2023)

observaram que parte dos alunos não aceitavam consumir todos os grupos alimentares oferecidos no cardápio e

apresentavam baixo consumo regular de frutas e saladas. Além disso, os autores verificaram que os alunos que

tinham maior frequência ao RU eram mais propensos a consumir regularmente feijão. Resultados esses que vão ao

encontro das constatações do presente estudo.

Conclusões: A realização de refeições no RU contribuiu para o consumo de feijão, mas não para o consumo de

frutas, legumes e verduras. Além disso, observou-se percentuais de energia diária superiores para ingestão de

ultraprocessados entre os universitários que realizaram refeições no local; todavia, a realização de refeições em

cantinas do campi pode ter interferido nos resultados, uma vez que parte dos discentes frequentaram ambos os

locais. Os resultados apresentados reforçam a importância de estudos a respeito do ambiente alimentar

universitário, a fim de propiciar um ambiente promotor de uma alimentação adequada e saudável.
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